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			Antes de tudo, eu gostaria de expressar o quão grata sou a você, Gabriel, 

por ser a minha maior e mais inesgotável fonte de incentivo.


		




		

			Apresentação


			Um romance proibido. Um jogo de provocações. Uma verdade enterrada que pode mudar tudo. 


			Hazel Martinez tem um plano. Ela sempre tem um plano — mesmo que a maioria deles dê errado. E, no momento, ele envolve conseguir um emprego no luxuoso Green Palace, se misturar entre a elite espanhola e, discretamente, desvendar um mistério que a assombra desde a infância: o desaparecimento de seu pai. 


			Tudo parecia estar indo bem. Até ele aparecer. 


			Matteo Pelegrinni é tudo o que Hazel deveria evitar. Charmoso, magnético e dono de um sobrenome que pode estar ligado ao maior trauma de sua vida. E, para piorar, ele parece perigosamente interessado nela. 


			Ela sabe que não pode confiar nele. Ele tem certeza de que ela está escondendo alguma coisa. Mas quando um flerte inocente se transforma em trocas de farpas inflamadas e olhares que duram tempo demais, ambos percebem que ficar longe não é uma opção viável. 


			O problema? Hazel não pode se distrair. Não pode se apaixonar. E, definitivamente, não pode esquecer que Matteo pode ser parte da sua ruína. 


			Um aliado ao acaso é o primeiro livro da autora e sua estreia da saga De volta a Madrid, com amor e segredos — um romance viciante sobre desejo, mentiras e aquela linha tênue entre o inimigo e a única pessoa capaz de te salvar.


			— Ele é tão bom que estou disposta a fazer todas 

as coisas que eu, normalmente, não faria. 


			(Hazel Martinez) 


		




		

			Prólogo 


			Geralmente, antes de dar a próxima jogada em um tabuleiro de xadrez, é preciso analisar cada peça presente em jogo. Só assim, então, você pode avançar as casas e fazer a jogada fatal contra o seu adversário. 


			Eu não estava decidida quanto a ser jogadora quando criança, mas, vendo por esse lado — o lado atual e bagunçado da minha vida —, talvez meu QI fosse um pouco maior hoje em dia. 


			Aos 5 anos, eu até poderia ser péssima no xadrez e em suas metáforas, mas cometer a gafe que cometi aos 25, sendo uma adulta formada e meio responsável, fez-me perceber que ignorei tudo o que meu pai sempre me disse. E, por isso, perdi o controle da situação. Aquelas lições enigmáticas e — na época — sem sentido algum deveriam ter sido como placas de aviso. Mas, aparentemente, eu estava, e continuaria, ignorando todas elas. 


			Acontece que já fazia vinte anos desde que ele desapareceu da minha vida e eu não era sua menininha. Nem ao menos parecida com ele eu era mais. Talvez nossos olhos fossem iguais, mas só isso. E, ainda assim, não entendo como pude ser tão ingênua e me esquecer de tudo que ele me ensinou. Eu pensava que estaria preparada para qualquer coisa. Que conseguiria lidar com tudo que viesse pela frente. Mas me enganei. Erroneamente e completamente. Como se fosse uma jogadora de xadrez avançada, mas, no fundo, estava apenas fazendo movimentos de uma principiante. 


			A vida, inclusive, era exatamente como um jogo de xadrez: envolvia sacrifícios de peças e muita, digo e repito, muita manipulação. E era exatamente isso que minha vida havia se tornado — um redemoinho de manipulações e jogadas arriscadas. 


			Contando também, é claro, pelo sacrifício de uma das peças. 


			Aquela que é considerada o coração do tabuleiro, a mais importante. 


			Já se passaram dois meses desde que saí às pressas de Madrid, levando apenas a roupa do corpo. Nenhum agiota teria tamanha habilidade de locomoção quanto eu tive — não que eu saiba como um agiota se porta por aí, deixando bem claro. 


			Estava me sentindo uma especialista em desaparecer, igual ao meu pai. 


			Meio irônico e blasé. 


			Mas, mesmo assim, confesso: nunca me senti tão em paz, na vida, quanto agora. No meio do absoluto nada. Se antes eu me sentia como uma peça de xadrez em um tabuleiro imprevisível, agora, aqui, no meio de todo esse silêncio, é como se eu tivesse sido retirada do jogo — e, de algum modo, ganhado. Mesmo que estivesse sentindo a terrível falta que ele me fazia. Do nosso pouco, que foi absurdamente muito. 


			Sinto falta das minhas amigas, que sempre foram minhas irmãs de coração. Porque nem sempre a vida é metódica como deveria ser. E, às vezes, uma pessoa sem o seu gene pode ser mais família do que alguém que realmente é. Ou não, depende dos casos. Mas, onde quero chegar é: minha família — disfuncional e meio fora do senso comum da normalidade —, não possui o meu gene, e, ainda assim, são o ar que preciso para respirar. 


			Parece complicado? Talvez seja, mas esse é o meu mundo. Um em que as peças nunca se encaixam da maneira esperada. Esse foi o mundo que eu ganhei, conforme o meu antigo se desmoronava. 


			E não ironicamente, o meu homem sabe mais sobre isso — o lance do gene e da família — do que sequer podemos imaginar. 


			Meu coração se aperta involuntariamente. 


			Nossa… Agora que notei o quão filosófica e exageradamente ponderadora me tornei depois de passar horas em uma espreguiçadeira de frente para o mar. Como se minha aposentadoria já estivesse surtindo efeito, fazendo-me tomar suquinhos de abacaxi com canudos temáticos enquanto a areia quente aquece meus pés. 


			Do jeito que ele sempre imaginou para nós dois. 


			Tirando a insolação e as tartarugas meio velhas demais, que dominaram metade da praia — isso ele não previu. E, mesmo assim, parecia um plano perfeito. 


			Ainda é, um plano perfeito para nós. 


			Ah, Hazel… Pare de pensar naquele homem! Isso não está te fazendo bem, mulher! 


			Dá para imaginar que eu estaria desse jeito? Logo eu. Curtindo tardes tranquilas em uma praia paradisíaca com um livro em uma mão e um suco detox na outra. 


			Parece que um alienígena me abduziu e colocou uma impostora no meu lugar. Se virem uma mulher loira, de olhos azuis e com a altura de um filhote de rato tomando alguma mistura verde com couve-manteiga não façam nada. Apenas a entreguem para a primeira clínica psiquiátrica que encontrarem. 


			Ainda não me submeti à couve. Isso é demais até para mim. Mas, pela insistência de Sarah em me obrigar a ter uma alimentação saudável — que não contenha batatas fritas e um balde enorme de frango temperado —, é quase possível ter pena de mim. 


			Quando irão normalizar a preferência por refeições práticas? Não muito saudáveis, precisamos ser francos, porém, saborosas e rápidas no dia a dia? Tipo… Qual é! Quem é que prefere comer salada caprese ao invés de um x-bacon megacalórico com, sei lá, cinco hambúrgueres e batatas fritas quentinhas e crocantes — se Armani e minha agente ouvissem essa barbaridade eu estaria demitida das passarelas. 


			Em questão de segundos. 


			Tive que aprender a gostar dessas porcarias de sucos detox e vitaminas a contragosto. Dietas rigorosas e saladas excêntricas são o único defeito de Sarah por aqui. Pelo menos sua torta de maçã e abraços de urso compensam tamanha tortura. Fora que ela sempre me dá vantagem no tênis de areia. 


			Eu meio que tenho dois pés esquerdos para esportes. Eu sei. 


			De resto, essas saladas disfuncionais são uma das poucas coisas que me trazem o sentimento de lar que eu tinha em Madrid. E que confesso estar buscando aqui também. A dieta medonha e desequilibrada — que é um crime, na minha concepção — me faz lembrar de Samantha, que cuidava tanto da minha alimentação que eu me sentia uma criança pequena e fresquinha. Daquelas que fazem cara de nojo para um tomate. 


			Os livros empilhados em meu quarto me fazem abraçar Sophie à distância. Com seu jeito meigo e romântico de ver o mundo. Como ela consegue ser tão otimista em meio às porradas que a vida dá? Ela é, de fato, um contraste perfeito com Samantha, que, bem, digamos, é quase como um homem cafajeste. Fria e calculista. Elas são bons exemplos de Elliot e Christian Grey. 


			Meu Deus, espero que elas nunca descubram o que acabei de pensar. 


			E a imensidão azul-cinzenta do céu — que banha o horizonte todo santo dia — me faz lembrar dele. O dono do meu coração. O homem que, de alguma forma, fez-me experimentar os melhores meses da minha vida. Mesmo em meio à turbulência caótica. 


			— Hazy, querida, tem alguém te esperando! — gritou Sarah pela porta dos fundos. 


			Acenei em sua direção indicando que já ia. 


			A mulher de cabelo loiro, parecido com os da minha mãe, abriu um sorriso caloroso e um olhar ansioso — e também insinuativo. 


			Ué. 


			Nós nunca recebíamos visita alguma neste fim de mundo. Como alguém viria parar aqui? Ou melhor, por que viria justamente para cá? Tudo bem que é um paraíso pouco habitável e, mesmo que valha a pena vir, é meio longe da civilização. 


			Seja lá quem for, atrapalhou minha sexta-feira da leitura, em que me deito na toalha de praia que encontrei no armário do quarto de Sarah, a qual diz: “Sexta é tão bom que começa com sex”. Estranhamente, algo me diz que a toalha não é dela. 


			Eu já estava no terceiro capítulo de Lua nova, aquele livro em que os vampiros são mais brancos do que papel A4 e que, por algum motivo ridículo, vivem com uma expressão de diarreia nas férias. E, mesmo com tantas banalidades, deu-me um chororô há alguns minutos. Não sei por que Sophie me deu essa porcaria de livro depressivo, que me fez lembrar da minha vida amorosa atual. Já que Edward e Bela estavam cada um em uma extremidade do planeta. 


			Prefiro mais os livros de baixaria — que Sophie insiste em dizer que são discretos —, mas me faziam pressionar as pernas uma na outra algumas vezes. Esses eram mais interessantes e menos dramáticos, com os personagens ocupados demais com outras questões… prioritárias. 


			Deixei meu precioso Edward Cullen de lado e vesti a saída de praia por cima do biquíni laranja floral medonho — comprei na única loja decente em um raio de cem quilômetros nesta ilha —, indo para dentro da casa. 


			Assim que entrei, só pude reparar no silêncio absurdo que fazia ali, o que era, de fato, estranho, já que essa casa era tudo, menos silenciosa. Se estivéssemos na Suíça, já teríamos sido deserdados do país por perturbação da paz, com batuques de panelas ensurdecedores e a megacaixa de som de Brad, nosso vizinho, que substitui facilmente a banda AC/DC ao vivo. 


			Fui em direção à ampla sala de estar, parando no meio do caminho em completo estado de choque. Não. Não era possível. 


			Ele se virou ao sentir minha presença, erguendo um sorriso discreto no canto dos lábios. Suas mãos estavam dentro dos bolsos da calça cinza de grife, e sua postura continuava tão atraente e viril quanto eu me lembrava. 


			— Xeque-mate, bonequinha. 


			Mas…? 


		




		

			Capítulo 1 


			ALIADOS: aliar-se a uma amiga fitness em um domingo de ressaca 

deveria ser considerado um esporte de alto risco – Hazel. 


			Arrependimento. Essa era a única palavra que martelava na minha mente enquanto eu tentava acordar da ressaca monumental da noite passada. Era pedir demais que o universo me deixasse dormir por mais uns vinte minutos? Ou trinta? Talvez uma eternidade? 


			E olha que só acordei há poucos minutos, graças ao som das batidas, que tinham a mesma sutileza de um terremoto que Samantha — minha melhor amiga nas horas vagas e prima do capiroto pós-ressaca —, fazia ao bater na porta para que eu me levantasse. Maldito seja o efeito daquelas bebidas tropicais no dia seguinte no corpo humano. 


			Eu havia tomado dois drinques de abacaxi e já estava nesse estado. Dois. Drinques. 


			Aquelas porcarias te transformam em outra pessoa enquanto você está bebendo. E depois também. Parece que um Transformer abduziu meu fígado e colocou um escape de jipe no lugar. 


			— Por Deus, Samantha, qual é o seu problema? Está cedo demais — reclamei, virando para o travesseiro como se aquilo fosse bloquear o som do mundo. 


			Deveria existir uma lei aos domingos: acordar somente após as duas horas da tarde. Qualquer coisa antes disso deveria ser considerada um crime contra a humanidade. Eu estava pronta para redigir uma petição assim que conseguisse pensar sem que meu cérebro parecesse mergulhado em algodão. 


			Mas é claro que, para Sam — que, além de tudo, divide o apartamento comigo —, isso não era um problema. Mesmo depois de tomar quatro drinques do que parecia ser tequila em um copo de abacaxi (com um bartender chacoalhando sua cabeça como um Beyblade), ela ainda conseguia acordar como se fosse o próprio Santo Graal. 


			Sem dor de cabeça. 


			Sem se sentir nas nuvens. 


			E sem ter a mesma sensação de um homem com as bolas chutadas e o estômago quase saindo pela boca. 


			Enquanto eu, só precisava enterrar o corpo, já que a alma estava quase se esvaindo para o além. 


			A porta do meu quarto foi escancarada sem nenhuma cerimônia. 


			— Qual é, Hazy! — ela gritou do corredor, afastando-se. — Já são duas horas da tarde! Precisamos caminhar. Levante esse bundão lindo da cama e vá tomar um banho! 


			— Cedo demais para o conceito de “duas horas” — murmurei, afundando o rosto no travesseiro. — Acho que meu relógio biológico parou às seis da manhã. 


			Não poderia ser duas horas da tarde. Meu relógio interno insistia que era cedo demais. E, sinceramente, acho que deveríamos confiar nele. Porque, diferentemente de Samantha, meu corpo ainda funcionava sob as regras humanas normais. 


			A resposta da minha amiga veio em forma de uma batida mais forte na porta, seguida pelo cheiro inconfundível de café fresco e ovos mexidos. Uma emboscada culinária. O golpe baixo que Samantha Yanke sempre usava quando queria me arrastar para fora da cama. 


			— Você sabe que eu posso entrar e te carregar, né? — Ela ameaçou, com divertimento na voz. 


			— Só se você quiser um cadáver para caminhar com você. 


			O barulho de risos veio do outro lado da porta, seguido pelo som de passos que se afastavam. Por um momento, considerei voltar a dormir. Mas o aroma do café se intensificou e meu estômago traiu minha preguiça com um ronco alto o suficiente para ecoar pelo quarto. 


			Quando finalmente consegui sair da cama — aos tropeços e amaldiçoando minha amiga em várias línguas —, Sam estava de pé na cozinha, parecendo a própria encarnação da vitalidade matinal. Como ela conseguia ter tão boa aparência depois de ter bebido como se fosse imortal na noite passada? Era algo que eu nunca entenderia. 


			— Bom dia, dorminhoca — disse ela, sorrindo, enquanto me empurrava um prato com ovos mexidos. 


			— Cedo demais para “bom dia” — retruquei, afundando em uma das cadeiras da mesa. Peguei a caneca de café e tomei um gole longo e amargo. — Como você tem energia depois de quatro drinques de tequila? Você é humana mesmo? 


			Sam riu. 


			— Técnica. E um sistema imunológico invejável. Agora coma, porque temos uma caminhada de 5 quilômetros pela frente. 


			Caminhar. Cinco quilômetros. Só de ouvir isso meu corpo protestou, como se eu estivesse prestes a ser arrastada para um campo de tortura medieval. 


			— Você sabe que eu só faço isso por você, né? — murmurei. 


			— Eu sei. E é por isso que eu te amo — respondeu Sam, com um sorriso tão radiante que era quase impossível de resistir. 


			Sam e eu morávamos juntas desde a época da faculdade, há três anos. Acho. Sou péssima com contas, então a probabilidade de o tempo estar errado é enorme. 


			Nos conhecemos na tão estimada Faculdade de Oxford. Eu cursava teatro; ela, medicina. Duas áreas totalmente distintas. E por coincidência, fizemos juntas uma aula complementar que precisava constar no currículo. Foi quando nos conhecemos de fato. 


			“A Biologia — ou a falta dela — na Arte”. 


			Uma matéria sem pé nem cabeça, criada por uma professora nova que provavelmente estava entediada e quis inovar. A matéria foi um fracasso. Mas serviu de rebote para as outras durante quatro anos de faculdade. Sam odiava tanto a professora quanto a matéria. 


			Eu, para variar, adorava. Trabalhamos juntas em um projeto, nos entrosamos e nunca mais nos desgrudamos. 


			Quando me formei, dois meses antes dela, resolvi voltar para Madri para resolver problemas do passado. Encontrei um excelente apartamento em menos de uma semana, já pensando nos quartos extras para que, quando minha amiga se formasse, fosse morar comigo. 


			Logo após sua formatura, Samantha se mudou, mesmo que sua família inteira morasse em Washington, o que a deixaria afastada deles. Mas ela não era próxima da família. O que era completamente compreensível, já que eram verdadeiros sanguessugas traiçoeiros. 


			Só de me imaginar estar no mesmo ambiente que algum Yanke sentia um pavor surgindo no estômago. Infelizmente, eles só pensavam em como a carreira de médica e agente de mídia da minha amiga poderia beneficiá-los um dia. Era doentio, para se dizer o mínimo. 


			Mas tínhamos uma à outra, no final das contas, e era isso que realmente importava. 


			— Você realmente caprichou hoje — comentei, entre uma mordida e outra dos ovos mexidos. 


			— Pelo seu estado meio The walking dead ainda fiz pouco. 


			Uma expressão de poucos amigos se apoderou do meu rosto. 


			Sam era a que tinha mãos de fada na cozinha, ao contrário de mim, que era um desastre com panelas. Mas eu jamais admitiria isso em voz alta. Quanto mais reverberamos nossos fracassos aos quatro ventos, mais os tornamos reais. E eu me recusava a confessar que era péssima cozinhando. 


			— Vou providenciar algum tipo de mordomo, ou cachorro, para me substituir nessas caminhadas. Você não está merecendo minha companhia privilegiada. 


			— Se for um Pug, eu ainda prefiro te carregar do que carregar ele quase infartando. E o mordomo precisa ser gostoso. E não do tipo gostosinho. Tem que ser do tipo Channing Tatum. 


			— Até eu iria se ele fosse. E ia babando de boca aberta, limpando o suor dele. 


			Uma risada alta me escapou. Por que nós somos assim? É algum tipo de carência? Fora que, de onde vinha tanta disposição assim da parte de Samantha para caminhar? 


			Voltamos de uma balada tarde da madrugada. Eu deveria dormir pelo menos mais umas doze horas para, então, tornar-me um ser humano civilizado, decente, para vagar pela Terra e socializar com os demais da mesma espécie. 


			— Mas, sério, teremos uma longa caminhada, melhor você comer bastante. — Ela apontou para meu prato, onde ainda havia metade de um ovo mexido. 


			— Você é maluca — resmunguei. 


			Bebi mais um longo gole do meu café preto amargo. Ele salvava meu humor todos os dias. Principalmente o humor pós-bebedeira. 


			— Talvez eu esteja ficando… aos poucos. 


			Sam arqueou uma das sobrancelhas e arregalou os olhos como uma palhaça assassina. Um sorriso cúmplice surgiu entre nós duas. 


			— Ainda bem que não existem câmeras neste apartamento. Deus me livre meu futuro marido ver essas loucuras algum dia. 


			— Talvez existam — provoquei, abrindo outro sorriso. — E pode apostar que vou mostrar cada gravação ao meu cunhadinho. 


			Samantha gentilmente ergueu o dedo do meio — malcriada — e se levantou da mesa. 


			Eu amava minha amiga. Ela era minha família desde que Amélia, minha mãe, foi-se. Sam tinha aquele típico jeito de mãe: sempre se preocupava com tudo e com todos. 


			Quase a perdi um tempo atrás. Apesar de jovem, ela tem sérios problemas cardíacos e precisou passar por uma longa cirurgia para estabilizar sua saúde. Graças a um transplante de coração, hoje ela pode continuar partindo corações por aí e sair nadando pelada em lagoas — não que isso já tenha acontecido antes. 


			Hoje, evitamos confusões ou riscos desnecessários. Afinal, isso custaria sua vida. Ainda viajamos pelo mundo, frequentamos boates suspeitas e nos exercitamos, mas a frequência de problemas em nossas vidas diminuiu. 


			Exceto, claro, pelo meu plano de desvendar meu passado… 


			Sam se levantou e foi em direção à porta. Se não fosse pela cabeleira ruiva que caía sobre seus ombros que nos diferenciava, eu poderia dizer que éramos irmãs. Nosso tempo de convivência nos fez ficar parecidas, e, bem, dizem cientificamente que isso acontece mesmo. 


			Só não decidi ainda se isso é uma vantagem. 


			— Estarei te esperando na portaria, Hazy. 


			— Me dê mais cinco minutos de encorajamento. 


			Samantha me lançou um olhar torto. Um claro aviso de perigo. 


			Vamos, Hazel! Coragem. Você prometeu a ela que faria companhia nessas caminhadas para manter sua saúde em dia. 


			E foi justamente por essa razão que terminei meu café da manhã o mais rápido possível, planejando voltar para casa e dormir por horas ininterruptas, como um gato velho e gordo. 


			◆◆◆ 


			Vamos aos fatos: 


			Primeiro, eu detesto me manter em forma. 


			Segundo, caminhar é meu maior ato de amor por Sam — até porque eu jamais faria isso por vontade própria. 


			Terceiro, se pudesse — algo que não posso, já que me foi tirado o livre-arbítrio —, pararia em uma dessas barracas de doces e comeria até a placa da frente. 


			Se minha melhor amiga não tivesse problemas cardíacos que a obrigassem a se manter em forma, minha vida seria livre de exercícios físicos. Exceto por… Enfim. 


			Mesmo minha carreira como modelo exigindo isso, a última coisa em que eu pensava era malhar. Por causa do trabalho, meu corpo precisava estar sempre em forma. Piegas demais. Modelos só precisavam saber desfilar. E, sinceramente, nunca liguei muito por engordar uns quilinhos vez ou outra. Isso acontecia com frequência, na verdade. Mas eu sempre conseguia perder as gramas indesejadas na balança. 


			Quase sempre caminhávamos por Salamanca, um bairro tranquilo no centro de Madri, próximo ao nosso. Era um lugar calmo, geralmente cheio de turistas curiosos, o que nos rendia bastante entretenimento durante as caminhadas torturantes. 


			Mas não vou mentir dizendo que ficava animada para isso ou que o percurso era interessante o suficiente para compensar o esforço. Eu ia mais pela insistência de Samantha. E pela promessa em acompanhá-la. 


			Lembrar de todas as vezes que ela me puxou pelo braço me faz compará-la a um dono tentando colocar coleira em um gato — não que eu tivesse tido um gato alguma vez na vida e servisse de exemplo. Mas a cena é quase a mesma. Enquanto Sam me puxava, eu a seguia como um gambá atropelado. 


			Apesar das reclamações, sempre cumpri minha promessa. Afinal, tornávamos o percurso meio interessante — às vezes. 


			Criamos um jogo chamado Cara ou Consequência. Era simples: analisávamos as pessoas ao nosso redor, tentando adivinhar suas histórias ou situações constrangedoras. Tipo aquele programa de TV Infiéis. Um passatempo esquisito para alguns, mas divertido — do nosso jeitinho — para nós. 


			Também contávamos quantos homens EPG encontrávamos no caminho. Na maioria das vezes, não passavam de três. 


			EPG significa: “homens com energia de pau grande”. Foi uma categoria inventada por Samantha. Essas eram as únicas partes realmente divertidas das caminhadas. Enquanto olhava para o chão, protegendo os olhos do sol forte, senti Sam cutucar meu braço e apontar discretamente com a cabeça. 


			— Olha aquele casal ali na frente. Parece que não estão nos melhores dias. O que será que aconteceu, hein? — perguntou, franzindo as sobrancelhas ruivas impecáveis. 


			Estreitei meus olhos com um olhar analítico para o jovem casal que estava sentado em um banco, de cara virada um para o outro, como em um filme infantil em que a criança não ganha o pirulito e faz birra em cima disso. 


			Não há situação mais patética do que essa. 


			Mulheres, ouçam-me: nunca façam essas cenas. É constrangedor em níveis colossais. 


			— Ele deve ter caído de boca e ela não gozou. Um clássico — comentei, sem pensar muito. — É uma opção bem válida, considerando o quão emburrada ela está. 


			Sam apertou os olhos para encará-los melhor, provavelmente levando em consideração a minha alternativa. Nós estávamos parecendo duas malucas encarando estranhos assim, na maior cara de pau, em um parque movimentado. Surpreendentemente, nunca arranjamos confusão por isso. 


			— Você é mesmo boa nisso. Deve ter bastante experiência para identificar assim tão fácil — brincou ela, rindo e esbarrando o ombro no meu. — Eu apostaria que ele esqueceu o aniversário de namoro. 


			Abri um sorriso. Eu realmente era boa em ler pessoas. 


			— Mas não deixa de ser uma opção. Não há coisa pior do que fingir um orgasmo. Deveria até ser considerado crime — resmungou Sam, com a frustração comum à sua vida amorosa. 


			Quando digo que comum é a reação normal para a frustração de Sam, é porque é muito mesmo. 


			— Ainda acredito que seu herói dos orgasmos aparecerá um dia. Não perca as esperanças tão cedo. 


			— Ele deve estar vindo de ré, então. 


			— De ré eu não sei, mas talvez esteja vindo de carroça. 


			Ela riu. Talvez ele esteja engarrafado em um tuk-tuk indiano, que eles usam para se locomover. Ele provavelmente deve ser da Índia. Perdido no meio de um bilhão de pessoas — misericórdia. 


			— Está sugerindo que meu futuro namorado é um caipira do Velho Oeste? 


			Isso que ela não leu meus pensamentos, vendo-o como um indiano fake do Facebook, atrás de alguma foto dos peitos. Eu provavelmente ganharia um beliscão no braço em repreensão. Samantha leva a sério esse lance de encontrar um marido, mesmo que se comporte feito uma “cafajeste”. 


			— Tem algum problema nisso? Ele pode ter uma pegada bem firme, sabe? Se formos levar em consideração a força brutal dele e o lance da masculinidade forte. 


			Ela considerou a ideia por um instante. 


			— Pior que você tem razão. Acho que vou dar match no Tinder com uns caipiras. Devem ser selvagens. 


			Soltei uma gargalhada alta. Ela é impossível. 


			— Voltando ao casal… Será que deveríamos consolá-los? — perguntou Sam, tirando onda. 


			— Na nossa vez ninguém nos avisou. 


			— Mesmo que tivessem, ainda daríamos chance para esses meia-bomba. Sério, Hazy, temos que parar com isso. 


			Agora ríamos juntas. 


			Minha experiência também não era muito melhor e muito menos mais surpreende do que a dela. Às vezes, até sentia pena de nós duas. 


			Se três caras acabavam ficando com meu número no dia seguinte, era muito. E estatisticamente falando, era um número decepcionante de transas casuais que foram mais do que satisfatórias. 


			— Alguns pensamentos estão estampados na testa dela: Se eu tivesse dado bola para o italiano, não estaria aqui como uma panqueca mole e fria. 


			Sam gargalhou alto de novo. 


			— E há quem diga que os espanhóis são quentes na cama. Estou pagando para encontrar um que valha o que aparenta ser — disse Sam, ainda rindo. 


			Se o problema fosse só ser ruim de cama até estaria sob controle. Mas os espanhóis, no geral, são péssimos em tudo. Antes de namorar meu ex, que era holandês, quase engatei em um relacionamento com um espanhol. Algo me livrou antes. Amém. 


			— Eu poderia até mesmo apostar — falei, olhando para minha amiga. 


			Ela imediatamente virou o rosto para mim, com a expressão de quem pensava o mesmo. 


			— Mil euros! 


			— Cinco mil euros! 


			Falamos ao mesmo tempo. 


			— Fechado — ela respondeu, apertando minha mão. 


			Eu tinha certeza de que ganharia essa aposta. Minha vida amorosa estava mais deserta do que cidade de interior. A probabilidade de encontrar um homem que despertasse algo em mim era quase nula. Ainda mais agora, trabalhando naquele lugar enorme e sem tempo nem para respirar. 


			Depois de rirmos e ferirmos a integridade da população masculina da Espanha, Sam voltou a me olhar com um semblante sério. Não precisava ser vidente para saber o que vinha a seguir. Ela iria tocar no assunto delicado do meu plano — sem fundamento, mas com sentido — de descobrir o que realmente aconteceu no meu passado, que destruiu minha família e me deixou com essa síndrome bizarra de nunca me relacionar com homens decentes. 


			Dizem que a falta de uma figura paterna não faz diferença na vida de uma garotinha. Eu discordo completamente. Não ter tido um exemplo masculino me fez péssima na escolha de namorados. Fora a sensação de insegurança estranha que sempre me acompanhou. 


			Não que eu não fosse uma mulher forte, mas poxa, eu sinto falta de proteção. A sociedade não teme uma mulher, teme um homem. As coisas sempre foram arcaicas desse jeito e dificilmente mudariam nos tempos de hoje. 


			Por mais que minhas habilidades em dar uma chave de coxas fosse excepcional, fazer isso em um homem que poderia estar me perseguindo e que tivesse cerca de 2 metros, pesasse 100 quilos e literalmente tivesse a palma da mão do tamanho da minha cabeça, seria quase impossível. Precisamos ser realistas quanto a isso. Então, sim, eu sou uma mulher insegura. Desprotegida em boa parte da vida. Hoje em dia até contratava vez ou outra algum segurança, mas não os mantinha sempre por perto. 


			— E então, Hazy? Amanhã você começa seu trabalho no Green Palace. Já pensou em como vai tirar informações de lá? — perguntou, enquanto virávamos a esquina para o trajeto de volta ao apartamento. 


			O Green Palace era nada menos que um refúgio para os ricos que não sabiam mais como gastar suas fortunas. Piscinas luxuosas, bailes de gala regados a muita cachaça, olhares sugestivos de coroas para concierges novinhas... 


			Um show de horrores que Madrid adorava televisionar como se fosse algo de extrema importância e relevância. Eu achava tudo indecente demais. Mesmo tendo participado desses eventos da alta sociedade, nunca me acostumei. E, sinceramente, agradeço por isso. Prefiro minha simplicidade, mesmo que em um padrão mais alto, do que estar nesses ambientes. 


			— Para ser sincera, não faço ideia de como vou conseguir algo útil lá dentro — respondi, olhando para algum ponto distante. — Mas fiquei sabendo, em minhas pesquisas, que uma antiga funcionária de lá era amiga da minha mãe. Talvez ela possa me ajudar. 


			Minha mãe trabalhou anos atrás nessa rede de hotelaria da família Pelegrinni. Foi lá que conheceu meu pai, Gilberto. Eles tiveram um longo relacionamento, do qual eu fui o fruto. Quando eu tinha 5 anos, meu pai saiu de casa para resolver algo e nunca mais voltou. Ele simplesmente desapareceu, sem deixar qualquer rastro. 


			Isso desolou minha mãe e me marcou profundamente. Na época, ele estava me treinando para ser jogadora de xadrez. Segundo meu pai, era preferível posicionar peões no tabuleiro do que beijar na boca. 


			A segunda possibilidade era o terror noturno dele. Ele passou boa parte dos meus cinco anos — até sumir — se questionando como me manteria a salvo da população masculina, já que o xadrez provavelmente não me distrairia para sempre. E ele tinha razão. 


			Meses de buscas fracassadas levaram a polícia de Madri a arquivar o caso e encerrar as buscas por Gilberto Martinez. Era como se ele nunca tivesse existido. Como se tivesse sido uma simples miragem nas nossas vistas. Na época, encontrei no escritório dele uma carta enviada por Javier Pelegrinni, marcando um encontro para “resolver pendências”. Isso me intrigou. Mais tarde, descobri que Javier era um dos maiores investidores de Madri e dono dos hotéis Pelegrinni. Um homem extremamente influente, capaz de arruinar minha carreira — ou minha vida — caso eu o desafiasse sem provas concretas. 


			Era arriscado, mas não impossível. E para isso, eu precisaria acompanhá-lo de perto naquele hotel. E desde então, meu foco foi investigar esse crápula. Alguns sites anônimos o acusavam de crimes, o que só aumentou minha curiosidade. 


			Afinal, onde há fumaça há fogo. 


			— É uma ótima pista, Hazy. Vamos torcer para que ela se lembre dos tempos em que trabalhou lá — comentou Sam, esperançosa. 


			Ela insinuou o que eu acho que insinuou? 


			— Faz só vinte anos, Sam. Ela não deve estar se dissolvendo feito pó. 


			Ou será que está? 


			Droga. Só me faltava tentar extrair informações de uma velha caduca. 


			— Se ela tem a mesma idade que sua mãe teria hoje, deve estar na casa dos 70 anos. E muita gente enlouquece nessa fase — ponderou Sam. 


			— Prefiro acreditar que ela está lúcida, como aquele meu tio. Como era o nome dele mesmo? Gene? Gio? Giorgio? 


			Esse meu tio, por parte de mãe, talvez, já estava com mais de 80 anos, faltando só andar de skate e pular de paraquedas. Ele era um aventureiro nato… e meio louco. Se duvidar, aquele velho ainda mantinha relações amorosas. 


			Cruzes, por que fui pensar em uma merda dessas? 


			— Sua imaginação desnecessária acabou transmitindo para a minha — disse Sam, fazendo careta. — Nunca vou esquecer o seu aniversário de 23 anos, quando ele tentou dar em cima de mim. Foi traumatizante. 


			Ri alto ao lembrar. Foi cômico. 


			Quando cessamos as risadas, voltei ao assunto sério. 


			— Vou me encontrar com a antiga amiga da minha mãe na quarta-feira à tarde. Meu turno de concierge termina às duas, então será tranquilo. 


			Notei o olhar de Samantha, sempre vigilante. O “jeito de mãe” que habitava nela vivia me examinando em busca de desconforto ou insegurança. 


			— Quer que eu vá junto? Meu plantão só começa quinta-feira à noite. 


			Sam assumiu um papel quase maternal em minha vida. O que, talvez, não seja o correto. Mas essa dinâmica sempre funcionou para nós. Eu era a família que faltava para apoiá-la. E ela sempre tentava estar presente nos momentos importantes da minha vida, mesmo não concordando com o plano de investigar o desaparecimento do meu pai. 


			Acredito que ela começou a me tratar dessa forma desde que minha mãe faleceu, no ano retrasado, por questões pulmonares. Mesmo sem ter sido próxima de Amélia, sua morte me afetou. Até porque, minha mãe se foi levando consigo o segredo sobre meu pai e os Pelegrinni — e, sem sombra de dúvida, esse egoísmo me magoou profundamente. Consequentemente, isso também nos afastou ainda mais. 


			E para Samantha, que tem conflitos com a família desde muito nova, é quase automático reagir dessa maneira comigo. Acabamos criando nosso próprio laço familiar saudável ao decorrer dos anos e da nossa convivência juntas. Eu não tinha mais ninguém além dela, e ela, bem, ela tinha. Mas os ignorava feito outdoor de plano de internet na beira de estrada. Eram tão irrelevantes quanto. 


			— Não, tudo bem. Posso lidar com isso sozinha — respondi, sorrindo gentilmente enquanto apoiava minha cabeça em seu ombro. 


			— Hazy… — começou ela, com hesitação. 


			— Sim? 


			— Você não está incomodada por deixar sua carreira de modelo de lado? Quer dizer, não é como se alguém não fosse perceber em algum momento que você é diferente. 


			Isso foi um elogio? 


			Enfim. Apesar de tudo, Samantha tinha razão. Entretanto era um risco a correr. 


			— Um pouco. Talvez seja bom me afastar das passarelas por um tempo. Em um mês, vou estrear duas marcas na Fashion Week Madrid. Depois disso, estarei em “off” desse mundo por um bom tempo. 


			Despistar paparazzis já era um dos meus talentos mais eficazes mesmo. E pensando bem, acho que nunca tirei férias antes. No máximo, uma semana de pausa entre um desfile e outro. Há uma grande probabilidade de que eu enlouqueça, ainda mais que serei concierge durante esse tempo. 


			— E se alguém já te viu em revistas ou algo do tipo? Fora que… convenhamos, você é uma deusa gostosona. Impossível passar despercebida — falou ela, rindo. 


			Eu gargalhei mais uma vez. Meu rosto já estava ardendo de tanto rir durante a rápida caminhada. 


			— Duvido muito, Sam. E, de qualquer forma, sempre tenho uma carta na manga para me esquivar. Você me conhece — falei, já retirando a tag magnética do apartamento de dentro da pochete. 


			Sim, pochete. Se você acha cafona, enfie seus pertences na legging suada. Estou dispensando essa possibilidade, prefiro a higiene. 


			Samantha e eu conversamos tanto que nem percebemos quando chegamos perto do apartamento. Minha carreira de modelo tinha começado havia dois anos, completamente por acaso, já que meus planos sempre estiveram voltados para o teatro. Passei anos jurando que estrearia no cinema ao lado de Jennifer Aniston. 


			Em uma noite comum, fui jantar em um restaurante italiano com minha amiga para comemorarmos o fim dos anos acadêmicos. Durante o jantar, um homem muito elegante nos abordou para conversar um pouco. Ele estava na faixa dos 50 e tantos anos e era incrivelmente formal. Tipo um agente secreto de Homens de preto. 


			O homem elegante e misterioso começou a me interrogar como se eu fosse parente do Justin Bieber e tivesse algo realmente importante a dizer. Mas, no fim das contas, ele só viu algum tipo de potencial em mim e me convidou para conhecer seu estúdio de modelos. 


			E, bom… Eu fui. 


			Armani, um dos mais renomados olheiros da Europa, enxergou potencial em mim. Graças a ele, fui um sucesso no meu primeiro ano de passarelas. Estampei capas de revistas, consegui patrocínios e representei marcas que nunca imaginei comprar e hoje em dia as representava. 


			Ele foi mais do que um mentor: ele me acolheu, ensinou-me e me tratou como filha. 


			Tudo bem que, no dia em que nos conhecemos, ele parecia um stalker psicopata, mas essa impressão logo desapareceu. Ok, não foi logo, mas com o passar do tempo Nani se mostrou um excelente pai substituto. Mesmo que nunca tivesse se casado ou mesmo tido filhos. 


			Para ser sincera, havia muitas coisas sobre Armani Daley que nós não sabíamos. E mesmo assim éramos próximos, tanto que, quando pedi um tempo dos projetos, ele não só aceitou como me deu cinco meses de pausa. Sabendo que eu estava planejando alguma loucura. Como ele sabia? Não faço ideia. 


			Era incrível como as pessoas ao meu redor sabiam me ler com tanta facilidade. Como se eu fosse um livro aberto cheio de post-its dando dicas para uma leitura mais prática. No fundo — bem lá fundo —, eu pensava que conseguia transmitir com facilidade aquela pose de mulher misteriosa cheia de enigmas e paradigmas. 


			Ainda bem que nunca me convidaram para estrear em nenhum filme; seria um fiasco. Minha pouca — e quase nula — habilidade de ser reservada tornava quase impossível controlar meus pensamentos e minhas expressões. 


			— Só tome cuidado, Hazy. Essa família me traz uma sensação desagradável, não podemos correr o risco de estragar a sua carreira atual — disse Sam enquanto entrávamos no saguão do prédio, indo em direção ao elevador. 


			— Não se preocupe, estou no controle. E, de qualquer forma, será por pouco tempo. 


			Por uma fração de centésimos considerei o perigo dessa loucura. 


			Seriam exatos cinco meses para descobrir algo de relevante no caso do desaparecimento do meu pai e, certamente, eu não poderia desperdiçar esse tempo. 


			Entender o que aconteceu sempre foi extremamente importante para mim. Sei que poderia ter contratado o melhor detetive de Madrid, mas, quando tentei, as coisas simplesmente não saíram como o esperado. 


			Três detetives já passaram por esse caso e, estranhamente — ou coincidentemente —, todos desistiram sem ao menos dar uma justificativa plausível. Inclusive, um deles alegou que meu pai poderia ser o próximo Bin Laden, e com isso ele não se envolveria. 


			Tipo, como assim o próximo Bin Laden? 


			Com quais levantamentos ele chegou a essa conclusão utópica e disfuncional? 


			Depois disso, decidi que não perderia mais meu tempo com esses detetives comprados. Se alguém ia descobrir a verdade, seria eu. Afinal, não há ninguém melhor do que uma mulher para manipular as situações a seu favor. 


			E se alguém estava tentando me calar… eu iria descobrir. 


		




		

			Capítulo 2 


			ALIADOS:confundir o chefe com um hóspede é só o começo de uma carreira promissora como desastrada profissional – Hazel. 


			Era uma bendita segunda-feira ensolarada, daquelas lindas e perfeitas para você dormir o dia inteiro ou passear por aí e tomar um belo sorvete de baunilha enquanto aproveita as maravilhosas férias em casa. E, como o esperado, esse sonho não se encaixava na minha realidade. Pois ali estava eu, sentada na mesa de jantar enquanto tomava meu café bem preto e amargo preferido. 


			O famoso antídoto para me fazer acordar de vez. 


			Minha mente estava se preparando psicologicamente para trabalhar de concierge em um lugar que eu jamais pensei que pisaria meus pés algum dia. Ao menos não como uma medíocre funcionária. Nada contra quem gosta de ser empregado dos outros, mas eu, particularmente, detesto. Via-me entrando apenas como uma mulher poderosa que vai passar alguns dias lá como patroa, isso sim. 


			Mas, se ser submissa de um emprego como esse for um dos sacrifícios que terei de fazer para conseguir pistas do meu passado, eu o farei. E digo isso por já ter percebido em diversas coletivas e eventos televisionados do hotel que os funcionários parecem estar sofrendo de urticária. Sempre com as mesmas expressões de desânimo e movimentos inquietos. 


			Cruzes. 


			Assim que terminei de tomar meu café, já fui direto para o elevador enquanto procurava a chave do meu carro no fundo da bolsa. Constantemente eu perdia essa porcaria. Acho que teria que fazer o que Sam disse e comprar um chaveiro enorme do Henry Cavill. Segundo minha amiga, eu tinha um dom para achar homens gostosos, então, se eu colocasse um chaveiro daquele pedaço de mau caminho na minha chave do carro eu jamais a perderia. 


			Ela deve ter razão. Isso só não funcionaria, é claro, para a minha vida amorosa, já que todos os homens com quem dormi pareciam a mesma versão do namorado da Selena Gomez; precisavam ter algo de bom para compensar todo o resto. 


			Assim que cheguei no hotel, estacionei meu Mini Cooper — pensem o que quiserem, mas eu não iria trocar de carro ou vir a pé, daí já demais —, em uma das vagas de funcionários que ficava separada das demais dos hóspedes, localizadas na lateral do hotel. 


			E para variar, bem perto da sarjeta. Irônico, não? A ala dos funcionários ficar ali. Um típico clichê de classes sociais que não se cruzam. 


			No final das contas, achei melhor ignorar essa situação — meio arcaica e fora de moda — e ir em direção ao saguão do hotel para não me atrasar logo no meu primeiro dia de trabalho. Margaret estaria me esperando para começar meu treinamento como concierge júnior. 


			Avistei-a assim que adentrei o saguão. Margaret seria a minha supervisora durante todo o tempo em que trabalharia no hotel. Ela conversava com um homem alto. Ele estava de costas para mim e com uma toalha pendurada em seus ombros. 


			Olhando-o assim, ele parecia ser alguém bem intimidante. O tipo de homem com quem eu deveria de me relacionar, não esses projetinhos de DJs holandeses que são péssimos em tudo que fazem. E ainda por cima são traíras. 


			Ok, ferida sangrando, deu desse assunto, Hazel. 


			Assim que eles finalizaram a conversa, o homem foi em direção à área externa das piscinas e eu me adiantei indo na direção em que Margaret estava parada, para começar meu turno. 


			— Olá, Margaret. Sou Hazel Martinez. A nova concierge. — Estendi minha mão para cumprimentá-la. 


			Margaret, uma mulher haitiana incrivelmente bronzeada, na faixa dos 40 anos, provavelmente, analisou-me por tempo o suficiente para me deixar constrangida. 


			Qual era o problema dela, afinal? Eu estava com as mãos sujas de cheetos e queijo para ela não me cumprimentar formalmente? 


			— Margaret, sua gerente e supervisora. 


			Ela finalmente ergueu sua mão e apertou a minha, que estava parada no ar feito um boneco de posto. 


			— Você já deve ter ciência de que serei a sua superior aqui, então, para encurtarmos as explicações, eu irei lhe acionar por este microfone em minhas mãos, que ficará encaixado no seu ouvido direito para quando precisar fazer alguma demanda específica. Todos os dias, quem o encaixará serei eu. 


			Após terminar de falar, Margaret posicionou o pequeno e quase imperceptível microfone em meu ouvido. De um jeito… Vamos dizer que bem delicado, para não a acusar de ter agredido meu pobre tímpano. 


			Já podemos ver que o povo daqui é bem gentil. 


			Algo no tom que ela usou anteriormente ao falar me deixou desconfortável. Nem mesmo quando passei por diversas equipes de passarela alguém usou essa postura fria e condescendente. Talvez deva haver algo sobre isso na conduta de ética entre os funcionários no qual não prestei atenção ao ler o contrato. 


			A morena percebeu que fiquei sem jeito após a postura dela. 


			— Não me leve à mal, Srta. Martinez. Quanto menos intimidade e amizades você fizer por aqui, melhor será para você no final — disse ela. 


			Que merda isso poderia significar? Uma ruguinha de curiosidade apareceu na minha testa, mas preferi ignorá-la para não deixar nada transparecer. 


			— Compreendo. O Green Palace é um dos meus sonhos e não farei nada para prejudicar isso. 


			Um sorriso cordial finalizou minha frase calculada. 


			Ou melhor, não faria nada que fosse considerado um crime. 


			Por Deus, desde quando me tornei essa mentirosa descarada? 


			Primeiro que: quem diabos sonharia com um emprego miserável desses? Ser destratado por pessoas ricas e soberbas. 


			Segundo: iria no máximo do máximo invadir algum cômodo e outro que fosse restrito e importante, nada demais. 


			Eu só espero não perturbar a paz de nenhum hóspede ou que algum deles perturbe a minha. Samantha sabe o quão irada eu fico quando me tiram do sério. 


			Aposto também que esses velhos ricos que vêm aqui para passar alguns dias são doidos para dar umas chibatadas em alguns concierges quando suas expectativas não são correspondidas à altura. É bem típico desses hotéis antigos com gerações e gerações de herdeiros, que mantêm a mesma pegada do século XVIII. 


			Entrei no hotel não faz mais de vinte minutos e já percebi a postura de uns três sujeitos com uma grande chance de ter essa conduta somente pelos comportamentos físico e verbal. Para a infelicidade de muitos, ainda há pessoas assim. Em plena modernidade. 


			— Espero que você realmente faça jus então! — Margaret me oferece um sucinto sorriso gentil, e algo me dizia que isso acontece raramente vindo dela. — Você pode começar seu turno cuidando de um de nossos hóspedes, o Sr. Hauptmann. Ele está na piscina. Seria muito útil levar um roupão para ele. 


			— Certo, irei fazê-lo. 


			Assim que me virei para ir em direção à recepção, Margaret me chamou novamente, fazendo-me virar para encará-la. 


			— Srta. Martinez. 


			Aí, ferrou. Ela me descobriu. Escaneou minha face com aqueles olhos afiados e descobriu que sou uma farsante amadora. 


			— Pois não? 


			Ela cerrou os olhos, como se estivesse passando um scanner detector de modelo disfarçada de concierge por todo o meu corpo. Tomara que o sistema dela falhe. 


			— O seu jeito... Me lembra o de alguém, você não acha? — indagou ela, semicerrando mais ainda os olhos para me analisar melhor. 


			Eu também acho que o formato do meu rosto é igual ao da Jennifer Aniston, mas prefiro manter o comentário para mim. Acredito que Margaret não ia querer ouvir tamanha verdade logo no meu primeiro dia — e último, se eu ficasse de gracinha. 


			— Ah... Eu pareço? 


			Droga, droga, droga. 


			Acho que ela preferiu ignorar esse detalhe e saiu andando, deixando-me no vácuo junto. Graças a Deus. Ninguém pode sequer desconfiar da minha verdadeira vida. Meu plano iria por água abaixo caso isso acontecesse. 


			Será que se eu agir feito uma tapada será imperceptível notar minha real vocação? Não seria necessário tanto esforço assim... 


			Assim que me virei para ir em direção à recepção, observei um rapaz alto e loiro que provavelmente era concierge sênior sentado atrás do balcão, anotando algo que parecia ser um tédio pela cara fechada dele. 


			Esse cargo ficava na recepção? Que frustrante. 


			Eu precisava perguntar onde ficava a área de serviço para retirar um roupão para levar ao Sr. Hauptmann, assim que ele saísse da piscina. Ao me aproximar e observá-lo atentamente, não havia como negar que seja quem fosse esse sênior, ele tinha uma baita cara de gente metida. Tipo aqueles atendentes de lojas caras que se acham ricos como quem as frequenta para comprar. 


			— Oi, sou nova por aqui. Você poderia me informar onde fica a área de serviço? Preciso de um roupão. Não para mim. Está um calor infernal para isso. É para um hóspede — falei, enquanto ele me inspecionava de cima a baixo como se eu fosse alguma pulga ambulante. 


			Argh! Que raivinha de gente assim. 


			Estava vendo que só ia me estressar naquele lugar. 


			Certa vez, entrei na loja da Saint Laurent procurando um salto alto bem específico — que não usei mais do que duas vezes. Era bem recente a minha carreira como modelo e eu tinha um baile de gala para comparecer. Coisas de modelos principiantes, como a obrigação de precisarem comparecer a esses eventos para manter o nome em alta. Entrei toda animada na loja para achar algo interessante, já que estava com um cachê inteiro do último desfile que havia feito dentro da bolsa. Assim que adentrei na loja, ocorreu a mesma situação na qual me encontrava naquele momento. 


			As atendentes, com ignorância de classe, me destrataram como eu nunca havia sido destratada na vida. Me senti tão menosprezada que só de raiva, como uma boa filha da minha mãe, fui à loja da frente e gastei todo o meu cachê que havia levado. Fiquei chorando horrores na cama por dias? Fiquei. Dinheiro não cai do céu nos tempos de hoje, por mais que minha vida financeira fosse mais do que estável. Mas que eu saí de cabeça erguida daquele lugar, pelo menos eu saí. 


			Após a ridícula inspeção do nosso novo e querido colega concierge, ele decidiu que valia a pena me responder. 


			— Fica à direita, após virar aquele corredor — disse, ainda com a expressão fechada. 


			— Obrigada pela informação. — Mantive a expressão cordial no rosto, segurando as orbes dos meus olhos para não os revirar e ficar cega. — Aliás, você saberia me dizer em qual das espreguiçadeiras lá fora está o Sr. Hauptmann? 


			Acho que eu o estava tirando do sério. 


			Ele deu uma breve olhada para a área externa através das enormes janelas que ficavam ao lado da recepção, procurando algo, e depois me encarou de volta. 


			— A espreguiçadeira na qual ele está tem uma maleta de couro marrom em cima. Ele provavelmente sairá da água em breve. Se eu fosse você seria mais rápida. 


			Oh, ele dá conselhos agora. Que gentil ele é! 


			— Ah! E a propósito, explique para ele que nossos roupões são fabricados na Austrália. É uma informação criterizada — concluiu ele, demonstrando uma falsa gentileza. 


			Aposto que gentileza é o último dos traços positivos que deviam estar enterrados nas profundezas da alma dele. 


			— Certo. Bem, obrigada. 


			Antes que eu me virasse, escutei-o murmurando um Por nada, com a expressão ainda fechada e carrancuda. Ignorei-o e continuei indo em direção ao corredor para pegar o bendito roupão na ala de serviço. 


			Se eu não fosse modelo e não tivesse a minha carreira montada fora dali, duvido muito que procuraria emprego em um lugar como o hotel Green Palace. Nem se eu me odiasse faria isso, na verdade. Quando disse que detesto trabalhar para os outros, não fui modesta. Eu realmente detesto seguir ordens de alguém que está no mesmo patamar de irrelevância que o meu. 


			O que me deixava tranquila no final disso tudo é que só estava ali para coletar pistas o suficiente para dar algum tipo de ponto final no sumiço de Gilberto, meu pai. 


			Não seria nada fácil, tinha essa deprimente verdade com consciência. Esse lugar era realmente enorme e a maioria das portas precisavam de uma tag de acesso para abrir. O que, é claro, somente os chefões tinham. Os cargos de presidência e seus comitês enormes. 


			Provavelmente, a sala do diretor e do CEO do hotel também. 


			Mas daria um jeito. Nada é impossível, eu só precisaria de uma desculpa das boas para entrar lá. 


			Assim que peguei um dos roupões dobrados e pré-aquecidos — está literalmente fazendo uns 30 graus lá fora, quem usa um roupão aquecido com esse clima? — na ala de serviço, fui diretamente para a parte externa do hotel, onde ficavam as diversas piscinas luxuosas, projetadas com uma arquitetura moderna e requintada ao mesmo tempo. Tentei avistar a espreguiçadeira que o rapaz da recepção indicou que estaria a pasta do Sr. Hauptmann. 


			Era a segunda espreguiçadeira na lateral direita da piscina. Parece um pouco estranho um senhor de idade levar uma maleta de trabalho para uma piscina em plena tarde ensolarada de Madrid, mas, de qualquer modo, quem sou eu para julgar? Diversas vezes já levei meus contratos até para a praia. 


			Assim que cheguei na espreguiçadeira e parei em pé ao lado dela, olhei em direção à piscina procurando o bendito hóspede, que estava saindo da água no exato momento. 


			Mas gente… Será? 


			Não era possível uma coisa dessas. Eu poderia imaginar tudo, menos a cena que está diante de mim. O Sr. Hauptmann era… Uau! Não sei se “Uau” é considerado um elogio, mas, definitivamente, esse cara preenchia uma longa tabela de gracejos, que começam entre lindo de morrer até gostoso do caramba. 


			É normal ser assim? Ele se parecia com algum tipo de modelo de perfume extremamente sexy. Daqueles que não têm nem dó do concorrente. 


			A cena dele saindo da piscina — ouso até dizer que foi em câmera lenta — foi digna de expor um caminho da felicidade bem-marcado. Com gotas de água complementando a propaganda de algum novo bombom de chocolate. A água que escorria pelo corpo dele me fez desejar ser uma partícula de molécula H2O, tocando cada parte daqueles músculos atraentes, escorregando até... 


			Ei! Acorde. 


			Eu definitivamente não estava preparada para isso. E facilmente moraria ali se pudesse. Ficou até quente de repente… O sol desceu, foi? Parecia que estava usando uma burca. 


			O dia estava para derreter qualquer uma também, né? Com esse sol, essa água da piscina, essa bermuda curta de banho que realçava as coxas torneadas da perna do hóspede que, bem lembrado, eu não deveria estar olhando. 


			Maldito seja o momento em que Madrid (juntamente comigo) resolveu entrar em erupção — e olha que nem vulcão nós temos. Droga, definitivamente preciso aprender a disfarçar minhas encaradas (nem um pouco obsessivas). Fico parecendo uma tarada cinquentona que está carente. 


			Ok, isso foi muito específico. 


			Desviei meus olhos para minhas unhas das mãos, que haviam sido pintadas de vermelho na noite anterior, tentando convencer minha mente de que elas eram mais interessantes do que aquele cara. 


			Do que o meu primeiro — e desse jeito último — hóspede. 


			Imaginem só, esse sujeito me reportando para Margaret pela maneira que eu o estava encarando — bem obscenamente, diga-se de passagem. Eu não teria nem como me explicar. 


			O que raios eu poderia dizer? 


			Perdoe-me, Margaret. Pensei que a Forbes estava fazendo o novo ensaio de julho para a capa da revista. 


			Ou, então, eu poderia tentar explicar a ela que ele era — definitivamente — um homem EPG com aquele V perfeitamente esculpido na pelve. Mas a ideia me deixou inquieta. Eu o achei primeiro, nada mais justo que somente eu o secasse. 


			Ai, meu Deus! Estou parecendo uma pervertida com tantos pensamentos promíscuos, e um leve sorriso me escapou dos lábios com o pensamento. 


			— Senhorita? Posso ajudá-la com algo? — perguntou o Sr. Hauptmann, parado bem diante de mim como se fosse um anjo celestial gostosão. 


			Será que eu morri? Ele… Essa imagem… Era uma fantasia boa demais para ser verdade. 


			O homem me encarava com a toalha de banho em mãos enquanto secava seu cabelo, agora bagunçado. 


			Caramba! Que susto! Não percebi o exato momento em que ele estava se aproximando. 


			Com certeza, o hóspede devia estar imaginando que sou algum tipo de doida varrida que fica rindo sozinha pelos cantos com os pensamentos intrusivos. Não deixaria de ser uma verdade, de qualquer maneira. Mas ele também não precisava saber disso. 


			— Na verdade, eu vim ajudá-lo, senhor. Trouxe seu roupão pré-aquecido. 


			Respirei fundo (o suficiente para criar coragem e modos) e lhe dei um sorriso de orelha a orelha oferecendo o roupão em sua direção. Sorriso de orelha a orelha… Aposto que se fosse um coroa de 60 anos eu não iria dar nem sequer um sorrisinho gentil. Mal e mal um aceno de cabeça. 


			Hazel, você é definitivamente uma oportunista de situações. 


			— Não preciso de roupão, senhorita… 


			Seus olhos cinzas, quase azuis, percorreram vagamente o caminho do meu busto, procurando meu crachá. 


			— Martinez — falei, já que meu crachá ainda estava sendo produzido. 


			— Srta. Martinez. 


			Meu sobrenome soava arrastado na voz grave dele. Como se algum tipo de sotaque ainda desconhecido o fizesse se confundir na pronúncia correta. 


			Ele ergueu um pequeno sorriso de lado, voltando seu olhar para meus olhos. Meu coração deu um leve solavanco com a intensidade. A presença do Sr. Hauptmann definitivamente impacta mulheres desfavorecidas de afeto — como eu. 


			— Obrigado por trazer, mas não preciso de nenhum roupão. Está quente. 


			Eu que o diga… 


			Mas só a fuça dele que ele iria negar esse maldito roupão. Ele iria usá-lo, mas nem que eu o colocasse à força em seu corpo. 


			Se Margaret o visse pelo saguão principal sem aquela porcaria a minha cabeça rolaria tipo bola de golfe. 


			— E é exatamente por isso que é melhor vesti-lo! Com esse sol, o senhor se expõe a possíveis queimaduras. Fora que o tecido é feito de ovelhas vindas diretamente da Austrália. 


			Só faltava eu implorar. 


			E diz o velho ditado que se ajoelhar… Misericórdia, Hazel. Concentre-se. 


			— Diretamente da Austrália? Que interessante saber disso — falou, sorrindo abertamente agora, encarando-me profundamente com aqueles olhos hipnotizantes. 


			Ele umedeceu o lábio inferior de uma maneira absurdamente natural, ainda mantendo a expressão aberta para mim. De um jeito desconfortavelmente tranquilo. E terrivelmente atraente, para a minha insanidade. 


			Eu nunca vi nada igual. Era como se um brilho diferente me prendesse. E a sensação era apavorantemente boa. Esse tipo de homem é perigoso demais. Ele sabia que tinha um charme a mais. Sabia muito bem disso. Era quase natural. 


			A maneira como ele me fitava, parecia que estava enxergando toda a minha alma. O que foi que ele viu em mim que eu mesma não vi ainda? Minha respiração se tornou curta, quase difícil. A aproximação intimidante e polida demais dele estava estragando minha capacidade de ser normal. 


			Volte para os eixos, mulher! Bora! 


			— Somente a melhor qualidade, Sr. Hauptmann. Veja só. — Em um completo momento de desespero e nervosismo, tomei a liberdade de pegar em sua mão pesada e o fiz tocar o tecido macio. — Viu só? É supermacio e quentinho. Aposto que lhe fará bem vesti-lo. 


			Internem-me, porque, definitivamente, eu estava agindo feito uma louca desesperada para não ser demitida, e ainda por cima dar uma de jumenta para esse deus do Olimpo. Duas perspectivas horríveis para um homem que poderia muito bem ser o meu futuro marido bonitão. 


			Meu Deus, estou pensando em marido como Samantha? Quando isso já me ocorreu alguma outra vez antes? Mesmo que a ideia de me relacionar com alguém dali fosse quase incabível, esse homem, com certeza, valeria o risco. 


			Ele me encarou com certa perplexidade por alguns segundos. Acho que deve ter me achado uma maluca por me atrever a tocá-lo assim, de uma maneira tão direta. 


			Confesso que eu mesma me sentia uma louca. Geralmente não agia de uma maneira tão impulsiva assim. Situações desesperadas geram atitudes ridículas, já dizia meu sumido pai. 


			Inclusive, é por causa dele que você está aqui, então se recomponha, garota, pensei. 


			— É bem macio mesmo, quase um prazer encostar — disse ele, ao intercalar seu olhar de onde suas mãos estavam, junto às minhas, e me encarar nos olhos novamente. 


			Engoli em seco. 


			Eu já comentei que fico da cor de um escarlate bem vivo quando me sinto intimidada ou irritada? Pois bem, naquele momento, com certeza, eu estava desse jeito, e não por irritação. 


			— Viu só! Eu te disse que é de primeira! — falei. — Quer ajuda para vesti-lo? Posso ajudá-lo se quiser. 


			Ainda estava com as mãos sobre as dele, por algum motivo eu não conseguia movê-las. 


			Como se estivessem sob algum efeito magnético. 


			— Mas eu não falava do roupão. 


			Ah… Meu coração deu um solavanco sem dó. Homens extremamente bonitos — que são raros de se encontrar — me deixam meio fraca. 


			Mas espera, ele está flertando comigo? 


			Eu podia estar flertando com um hóspede, ou melhor, ele estar fazendo isso comigo, uma funcionária? É obrigatório considerar como assédio quando o possível assediador em questão é um gostoso cheio de músculos e um tanquinho impecável? Tipo, não que eu fosse me importar, sabe? Nessa situação em si. 


			Se fosse um coroa, as circunstâncias já seriam diferentes. 


			Deus tenha dó de mim. Se Margaret soubesse disso ela me esganaria e me torceria como um pano de chão. 


			Quando percebi que iria corar pela segunda vez, afastei minhas mãos das dele rapidamente e desviei meu olhar para a piscina antes de voltar a fitá-lo, apenas para recuperar minha postura confiante de modelo (que havia ido para o brejo). Eu estava parecendo a Hazel de 15 anos diante do jogador galinha do time de futebol do ensino médio. Sim, eu era patética nesse nível. 


			Seu olhar, pela primeira vez desde nossa interação, correu para algo atrás de mim, que provavelmente chamou sua atenção. Mas, confesso, nem tratei de segui-lo. 


			Mas espera aí! Parece haver algo de errado por aqui. 


			Ele era mesmo o Sr. Hauptman, não era? 


			Porque, dado o modo como ele estava falando comigo… Não sei, me parece estranho. 


			A ideia de que ele não fosse quem ele deveria ser me fez arregalar os olhos, apavorada. 


			— Espera aí… Você é o Sr. Hauptmann, não é? — questionei. 


			Já sentindo meu rosto se fundir a cor de uma framboesa mutante só de imaginar o vexame pelo qual estava passando diante dele. 


			Eu seria oficialmente uma mula se ele não fosse. 


			— Não — disse ele, para o meu terror, voltando a fixar seu olhar no meu. — Mas dado o quão dedicada você está em agradá-lo, eu quase gostaria de ser. 


			Ele soltou uma breve risada. E outro flerte discreto. 


			Estava petrificada e sem reação para tal informação. Somente me questionando de como pude ser tão boba assim? 


			Só não compreendia ainda se minha reação embasbacada era devido à maneira com a qual ele me observava — tipo um diabético observando uma cascata de chocolate —, ou se pela vergonha imensurável que estava sentindo. Ambas as opções me deixaram extasiada. A primeira, então, direciona impulsos para uma região muito bem guardada e preservada. 


			Dá para acreditar que eu estava há pelo menos dez minutos tentando convencer o não Sr. Hauptmann — afinal, onde diabos ele se meteu? — a usar um roupão, sendo que nem para ele era. 


			Eu sou mesmo um desastre para esses serviços. Se eu pudesse já teria colocado um carimbo em cada hóspede só para não os confundir novamente. E aplicando em cada um como se fosse a vacina contra raiva. 


			— Sinto muito. Eu não sabia que você não era o Sr. Hauptmann. Me disseram que ele estaria nesta espreguiçadeira com a maleta de couro. 


			Hazel Martinez, você é uma tonhona de marca maior. A verdadeira loira que os brasileiros zombam. Tamanha é a vergonha a que eu me presto às vezes. 


			— Você é nova aqui, certo? — perguntou ele, adotando uma expressão mais séria ao cruzar os braços em frente ao peito, deixando ainda mais evidente seus músculos fortes. 


			Ele devia estar fazendo de propósito, só podia, já que, automaticamente, atraí minha atenção para a região. Pelo amor de Deus, Hazel! Foque no seu trabalho. Só no trabalho. 


			— Comecei hoje — admiti, sem graça, olhando para o lado e avistando um velho bem gordo e ranzinza saindo da piscina. 


			Não pode s… 


			— Aquele ali — apontou para o coroa roliço saindo da piscina — é o Sr. Hauptmann. 


			Só ele mesmo iria exigir um roupão em um dia quente de piscina. 


			Tá de sacanagem comigo. 


			O homem que eu estava há minutos tentando convencer de usar um roupão preaquecido, pegou sua maleta de couro e colocou a toalha em seus ombros, já se preparando para seguir adiante. Para dentro do hotel. 


			Toalha nos ombros… 


			Isso me lembrou o homem que vi assim que cheguei. Ele estava com a mesma toalha nos ombros. E foi aí que me liguei de que se tratava do mesmo homem imponente que estava virado de costas para mim assim que cheguei. 


			Se eu não estivesse tão alheia teria percebido, eu acho — provavelmente não teria. 


			— Boa sorte com o verdadeiro Sr. Hauptmann. Foi um prazer conhecê-la, Srta. Martinez — disse ele, com aquele sotaque ainda vibrando pelo meu corpo, enquanto já estava se retirando em direção à recepção de novo. 


			Acho que fiquei por uns cinco segundos só raciocinando o que havia acabado de acontecer ali. Às vezes, tenho a impressão de que vivo em um mundo paralelo. Quando Sam diz que só me atraio para perto de homens esculpidos por anjos, vejo agora que ela está completamente certa. Deve ser algum tipo de conspiração — a meu favor, é claro. 


			Assim que percebi estar novamente divagando sobre o que havia acabado de acontecer, tratei de procurar ao redor pelo verdadeiro Sr. Hauptmann. E identifiquei de longe, através das janelas da recepção, o bendito loiro azedo e mais alguns funcionários rindo da situação que ele me fez passar. 


			Mal sabia ele que sou extremamente vingativa. 


			Por hora, resolvi deixar de lado essa situação embaraçosa e me virei para ir em direção ao hóspede para vesti-lo com o roupão australiano. Capaz dessa coisa nem ter vindo da Austrália. Deve ter sido mais uma das mentiras daquele infeliz. 


			Só me perguntei, no final das contas, o motivo de tal atitude desnecessária, quando eu era tudo, menos uma concorrente ao posto dele.
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